
ARTE BIZANTINA 

 

Introdução 

A arte bizantina se refere às manifestações artísticas (pintura, arquitetura, mosaico e 

escultura) próprias do Império Bizantino (entre os séculos V e XV). A cidade de Constantinopla, 

capital do Império Romano do Oriente, foi o mais importante centro artístico deste período. 

O cristianismo não foi a única preocupação para o Império Romano nos primeiros séculos de 

nossa era. 

Por volta do século IV, começou a invasão dos povos bárbaros e que levou Constantino a 

transferir a capital do Império para Bizâncio, cidade grega, depois batizada por Constantinopla. 

Facilita o aparecimento do primeiro estilo de arte cristã - Arte Bizantina. A união de alguns 

elementos dessa cultura formou um estilo novo, rico tanto na técnica como na cor. 

A arte bizantina   foi dirigida pela religião. O regime era teocrático e o imperador possuía 

poderes administrativos e espirituais; era o representante de Deus, tanto que se convencionou 

representá-lo com uma auréola sobre a cabeça, e, não raro encontrar um mosaico onde esteja 

juntamente com a esposa, ladeando a Virgem Maria e o Menino Jesus. 

Principais características da arte bizantina: 

- Recebeu influências da cultura greco-romana e oriental (principalmente da Síria e Ásia 

Menor), realizando uma mistura destes diferentes aspectos culturais; 

- Estilo artístico teve presença marcante do uso de cores; 

- Presença marcante de temas religiosos (forte influência do cristianismo). 

Pintura bizantina 

Destaque para os afrescos (pinturas feitas em paredes, principalmente de igrejas), miniaturas 

(para ilustrar livros) e ícones (pinturas em painéis). O tema religioso predominou, 

principalmente a pintura de imagens de Cristo e da Virgem Maria. 

Ícone - termo derivado do grego εἰκών, (eikon, imagem), no campo da arte pictórica religiosa 

identifica uma representação sacra pintada sobre um painel de madeira. No Ocidente, ícone 

pode também ser qualquer imagem (seja estátua ou pintura) de representação religiosa, e não 

pode ser confundida com o ídolo. 

O ícone é a representação da mensagem cristã descrita por palavras nos Evangelhos. Se trata 

de uma criação bizantina do século V. 

O maior pintor russo de ícones foi Andrei Rublev. 

 

Arquitetura 

Na arquitetura podemos destacar a construção de grandes e imponentes igrejas, cuja 

característica principal era a presença de cúpulas sustentadas por colunas. As decorações e 

pinturas religiosas, no interior das igrejas, eram muito utilizadas. O principal exemplo deste 



tipo de arquitetura é a Basílica de Santa Sofia (localizada na atual Istambul). A arquitetura das 

igrejas foi a que recebeu maior atenção da arte bizantina, elas eram planejadas sobre uma 

base circular, octogonal ou quadrada imensas cúpulas, criando-se prédios enormes e espaçosos 

totalmente decorados. 

A Igreja de Santa Sofia (Sofia = Sabedoria), na hoje Istambul, foi um dos maiores triunfos da 

nova técnica bizantina, projetada pelos arquitetos Antêmio de Tralles e Isidoro de Mileto, ela 

possui uma cúpula de 55 metros apoiada em quatro arcos plenos.Tal método tornou a cúpula 

extremamente elevada, sugerindo, por associação à abóbada celeste, sentimentos de 

universalidade e poder absoluto. 

Apresenta pinturas nas paredes, colunas com capitel ricamente decorado com mosaicos e o 

chão de mármore polido. 

 

Escultura 

A escultura bizantina caracteriza pela influência oriental, sendo uma referência da 

degeneração do Império Romano do Ocidente. Podemos citar como características principais: 

uniformidade, rigidez, falta de naturalidade e presença de linhas geométricas e folhagens 

estilizadas. 

Mosaico 

- O mosaico é expressão máxima da arte bizantina. 

- instrui os fiéis mostrando-lhes cenas da vida de Cristo e  do impeério. 

- plasticamente, o mosaico bizantino, em nada se assemelha aos mosaicos romanos. 

Consiste na colocação, lado a lado, de pequenos pedaços de pedras em diferentes colorações, 

sobre uma superfície de gesso ou argamassa. 

Essas pedras são colocadas de acordo com um desenho pré-determinado. A seguir, a superfície 

recebe uma solução de cal, areia e óleo, que preenche os espaços vazios, aderindo melhor os 

pedaços de pedra. Como resultado temos uma obra semelhante à pintura. 

Nos mosaicos as pessoas são representadas de frente e verticalizadas, com as figuras principais 

sempre centralizadas. 

A perspectiva e o volume são ignorados e o dourado é demasiadamente utilizado devido à 

associação com maior bem existente na terra: o ouro. 

Foi um tipo de arte muito difundido no Império Bizantino, principalmente na Era de Ouro, 

época de reinado do imperador Justiniano (526 a 565). As imagens em mosaico eram formadas 

pelos artistas a partir de pequenos e coloridos pedaços de pedra colados em parede. Imagens 

religiosas e do imperador foram os temas principais. 

 

 

 


